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Enquanto emerge da terroJparda, a «Aldeia dos Rapazes o dá pão, trabalho e alegria ... 

Relatório ~as Casas ~o Gaiato 
OS nossos relatórios não 

são de algarismos, que 
nós não temos tempo 

de prestar contas a ninguém. 
O cuidadô de as fazer bem 
feitas, muito exactas e muito 
poupadas, escritas nos livros 
'particulares das nossas casas e 
ditadas pela nossa consciência 
- êsse cuidado, dizemos, dá 
muita canseira e furta-nos o 
tempo de fazer números. 

Há um relato de obras, que 
não de contas. Muito temos 
que agradecer a todos aqueles 
senhores que nos con fi am 
subsídios, auxílios, donativos, 
esmolas e por muitas outras e 
variadas formas nos ajudam, 
sem nunca nos chamar à pedra. 

- A notícia do que se fêz 
durante o ano passado dentro 
da nossa organização, foi dada 
à estampa em o Boletim da 
Assistência Social. Era nosso 
desejo fazer uma separata de 
tudo quanto nêle se contém · . , 
mas nos somos pobres. A nossa 
o~r.a é pobre. Poupar é a nossa 
d1v1sa. De sorte que, aprovei­
ta-se O Gaiato para dizer aos 
quatro ventos do país, quem 
somos e o que desejamos. 

Ninguém estranhe nem se 

escandalize com os métodos 
simples que usamos em casa, 
para curar as enfermidades dos 
nossos pequeninos, porquanto 
a criam;a é simples por natureza. 
Mais. Todos os pequeninos 
habitantes que moram debaixo 
das nossas telhas, são enfermos 
da alma. 

Foi por uma maneira muito 
simples que êles contraíram 
êstes males: - andavam sós 
pelos caminhos. 

Da mesma sorte aqui hão-de 
topar a cura : - andar bem 
-acompanhados. As ovelhas, as 
vacas, as flores, a beleza do 
campo e das matas, as estrêlas 
no fundo negro dos céus, são 
as companhias que os hão-de 
salvar. 

Estes elementos da natureza, 
usados e saboreados pelo 
pequenino das ruas, valem mais 
do que todos os tratados de 
pedagogia. 

Nós queremos berrar ao 
mundo ; pedir que nos leia e 
acredite. Ele é' verdade que 
nada é novo debaixo do sol, 
mas há experiências novas. As 
Casas do Gaiato são essa 
experiência. O nosso relatório 
é uma afirmação. 

Reca~o au~1assinantes ~o jornal 
JÁ estamos multo pertinho do número mll e só com um zero à direita é que 

começaremos a floar contentes. O GAIATU não é lamparina; é luz. E' 
a palavra nova. Muitos dos que pedem assinatura, preguntam qual a 
melhor forma de pagar. A êstes, respondo que por vale do correio, ou 

por cheque, ou por depósito no Banco do Espirita Santo, onde a CASA DO 
GAIATO tem conta aberta. 

Aos que não preguntam nada, deixo aqui o mesmo recado e espera-se 
que o tomem como para si mesmo. E' 11ma obra de resgate, que importa e 
Interessa a cada um dos subditos de Portugal. A Criança tem direito a ser 
protegida. E' uma divida que se paga, não um favor que se faz. Se agra­
deço ante~ipadamente a atenção que me vais prestar, é só pelo muito que 
lhes quero, que não pelo favor que me rendes. 61 

Escuta o meu olamor. Sal hoje mesmo à rua e liquida a assinatura. 
Não esperes. pela noite nem queiras experimentar paz enquanto o não fizeres. 

• .. e desabrocha em casas donairosas, que são os Ninhos da Amor da creança sem destino~ 

PÃO DOS POBRES 
Um dia., em um Hotel de Termas, vendia-se o Pão dos Pobres. Anda­

vam pequeninos fidalgos com o livro, a pedir que lh'o comprassem. De entre 
a sooiedade, que era tôda de elegantes, vi eu oom os meus olhos que alguns 
davam a nota e afastavam o livro. Pois dava eu notas, para que êles o 
tomassem e lessem. 

Mesmo coberto de cisco, o Pão dos Pobres é vida. Ora lê esta 
oarta de Lourenço Marques: 

Acnbo de ve?' pela primeira vez um tJolume, o 11Pão dos Pobres11 cheio 
de p6, a um canto do escritório onde trabalho. Sou remediado, tendo ape1&as 
o que ganho com o meu tmbalho. Desejo, porém, ajudar um pouco. Que1·eria 
que uma criancinha pobre recebesse um auxilio mensal de 1001>00 (cem escu· 
dos). V. terá a bondade de responder-mi' j á, para eu poder encarregar alguém 
de Lisboa de enviar mensalmente a p equenina esmola para onde V. disse?', 
pois ela deverá ir ter às suaa mãos por meio dum filho, ainda criança, que 
únho a estudar nti Capital. 

A Caridade faz sangue e cura feridas! 
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Mais de <O Comércio do Pôrto> 
505$00, mais 50$00 na rua, mais 
uma carta com 100$00, mais uma 
escova de dentes de Lisboa, mais 
uma da Povoa de Varzim, mais 
seis de Vila Real de Santo Antó­
•nio, mais uma 'deixada nos Cléri­
gos, mais idem idem. Quanta sim­
patia não vai, nisto de mandar 
pelo correio a escova dos dentes, 
com o trabalho de escolher, com­
prar, expedir! Como o amor leva 
tão alto, as coisas mais pequem·­
nas ! 

Mais 250$00 de um visitante, 
mais mil ditos de um dito, mais 
dez contos de um outro visitante, 
para ajudar as despesas de <O 
Gaiato>. Mais mil escudos numa 
carta entregue no Depósito, mais1 
50$00 de Tondela, mais o dobro 
de S. João da Madeüa, mais na 
estação de Coimbra, um envelope 
com 500$00, mais no mesmo sitio 
200$00, e logo a seguir, já dentro 
do comboio, um senh.Jr atira-me 
um massa de notas de cem. Mais 
40$00 nas ruas do P6rto, mais 
100$00 deixados na igre;a dos 
Congregados, mais 50$00 de Mo­
gadouro, mais 20$00 no comboio, 
mais nas ruas de Coimbra o mes­
mo. Mais um piano. O apêlo que 
aqui se lançou foi colhido em boa 
antena. O ceguinho de Miranda 
tudo merece. Não vai ter mais 
alegria, sim, mas, vai ocupar me­
lhor a sua plena vocação. Bem 
haja meu senhor. 

Se um dia fôr a Miranda, há-de 
ter ocasião de ouvir o côro dos 
antigos vadios da pedincha, intei­
ramente esquecidos do que foram, 
porque se sentem felizes. Quando 
vier ter um outro ceguinho à casa 
de Paço-de-Sousa, havemos de 
combinar aqui, de como há-de vir 
o outro piano. 

Mais uma joia oreciosa do sé­
culo XVI. O Director da Escola 
Infante D. Henrique, quiz que eu 
dissesse coisas da obra da rua 
aos Professores e alunos-e assim 
se fez. Um dos Rapazes juntou 
400$00 de tostôes, entre os pró­
prios Rapazes e foi di(o que haviam 
de fabricar por si mesmàs, nas 
oficinas da Escola, tôda a ferra­
menta das futuras oficinas da 
«Casa do Gaiato>. Ai Pôrto! 
Quam tarde te conheci. Mais 
20$00 por carta do Pôrto. Mais 
no Depósito, uma cama de madeira 
e um pacote de medicamentos e 
uma pancadaria de embrulhos, 
com coisas do arco-da-velha. 

Ainda ninguém me respondeu à 
chamada das oficinas e da capela, 
os dois edifícios a construir dentro 
da nossa <Aldeia>. Os alunos da 
Escola Infante D. Henrique, fazem 
e oferecem tôda a ferramenta. 
Estas obras têm de ser do Povo, 
para que nada lhes falte e sejam 
sempre moças. Não dejxes cá vir 
o Estado senão sómente como 
auxiliar, só e quando isso seja 
necessário. Olha as Misericórdias 
das nossas terras. Se de novo 
começam a ter vida, é o calor do 
Povo que a dá. Sê mte!igentel · 

<A Aldeia dos Rapazes> há-de 
ser obra do povo, mórmente dos 
Portuenses. Havemos de trabalhar 
com a Nação, para a Nação,­
mas sem a Nação. Ajuda-me. 

,.., Preciso de mais escovas 
de dentes, de camas de ferro e 
também queria algumas peças de 
pano pora mandar fazer camurci­
nes de verão. já somos perto de 70. 

Mais 50$00 dos empregados da 
Vacuum, depositados no Banco; 
Mais 50$00 e mais 20$00 por carta. 
Mais um visitante do Pôrto, que 
chegou na 4.a feira de Trevas em 
seu auto, entregando ele mesmo 
10 contos e duas rôscas de pão 
leve e duas grandes caixas de 
ovos tingidos e um grande cartuxo 
de amendoas e Hle mesmo também 
grande. O Depósito aproveitou a 
visita deste Amigo e fé-lo porfàdor 
de mais uma caixa de ovos, e 
mais outra, e mais outra, e mais 
um pacote de roupas para o Do­
mingos que faz anos, e mais um 
pacote de roupas, e mais 1 caixa de 
ovos, e mais duas idP.m, mais w . .za 
de ovos, com desenhos f ormosis­
simos. Os garotos delil aram ao 
vê-los. 

Mais 1 caixa de ovos, e mais uma, 
e mais uma; mais um pacote de 
ovos e calçado. Mais um de .rou­
pas. M~t~""?. de ovos. Mais 1 caixa 
de lenços e ovos, prenda de anos 
do Luciano e do Constantino, 
acomp°"-:tada de duas cartas ami­
gas, e do mesmo punho, uma du­
zia de escovas de dentes, para os 
que não fazem anos. Deus o ajude, 
quem-quer que mandou coisa tão 
linda. Mais 40$00. O 54 dos Clé­
rigos, há-de ficar na história da 
Casa do Gaiato do Pôrto! 

Mais de um outro visitante no 
mesmo dia, 30 quilos de bacalhau, 
1. caixa de batatas, roscas de pão 
leve e doces. 

Mais outra vez do Depósito, uma 
caixa de ovos tingidos, uma dita, 
mais outra, mais outra, uma idem, 
com dêles em pmturas belas, sen­
do um dos ovos pintados com o 
nosso emblema, a pedir que seja 
dado ao mais pequenino de todos 
os gaiatos. Foi. Mais 100$00; mais 
20$00, mais 20$00. Ai Pôrto, 
quam tarde te conheci. 

Mais 300$00 nas ruas do Pôrto, 
mais 20$00 entregues em nossÇt 
casa, mais 50$00 de Coimbra e 
continua. 

====//==== 
O PROGR~SSO NA 

ALDEIA DOS RAPAZ~S 

• A malta f o/ esta manhtl para a 
estaçt1o de Céte, descarregar um vagt1o 
de telhas; nao hd memória de tal movi­
mento na tradiçao destes povos a nt1o 
ser, possivelmente, com as obras dos 
Mosteiros sitos nestas redondezas. Ele 
tem sido vaglJes de telhas, de cal, de 
cimento, de madeiras, de milho, de tudo, 
finalmente quanto a terra prodaz e os 
lzomens fabricam. Ulti'Tlamente vieram 
dois mil metros de tubos de lusallte. 
Hoje mesmo, E de Abril, começou uma 
enorme brigoda de homens a abrir cami­
nf10. A dgua do tempo dos fr.1des, vai de 
novo fertilizar /Jectares de terreno que 
produziam preciosos frutos naquele 
tempo e depois déles, silvas. Vamos 
Igualmente ter dgua com abunddncia, 
para as nossas casas, para a nossa pis· 
cina, onde os rapazes possam a/ef!re · 
mt:nte chapinar e mer1:alhar, atirar dgua 
uns aos outros, fazer zara1:atas e Jevan· 
tar aquelas adordvds discussões donde 
nasce tanta lu'I! e tanta espontaneidade, 
e que of uecem a nós, orientadores, pre­
ciosos campos de recon/Jecimento. 

Os t aba/hos da avenida marcham a 
todo o passo. A~ora que selo férias, os 
nossos rapazes ajadam com muito pro· 
veito para as obras e muita alegria para 
éles. A obra é deles. Os mais pequeninos 
apanlzam vides da poda, quP. conduzem 
em pequeninos fei.res para o nosso le­
nhar. Eles gostam infinitamente de colo· 
car à porta o produto do seu trabalho, e 
chamar para que a gente vá vu: - olhe 
o que eu trouxe. 

ASSINATURAS 
PAGAS======== 

D. Maria Amélia Nunes da Ponte, de 
Coimbra ô0$00 DomiDgos de Carvalho 
20$00, Eduardo Gomes o mesmo, Maria da 
Glória Santos metade, Artur Rodrigues 
idem, Virgllio de Jesus Augusto idem, 
Manuel Caeiro Rodrigues 20$00, !\'faria For­
tunata Vidigal Pais metar!e, Maria D uarte 
BraDquinbo idem, Júlio Barbosa Alçada 
50$00, Francisco Cândido da Silva 20$00 -
todos da rainha do Mondego. Dr. António 
Correia, de Moimenta 5'1$ 10, Lizardo Car­
doso, do Pôrto 50500, Dr. Bento :!latoso, da 
Figueira da Foz 25$01, D. Carolina Matoso 
do Bencauta o mesmo, Francisco \Venceslau 
Ferreira, do Pôrto 40$03, Augusto Cawpos, 
do Coimbra 20$00 do primeiro semestre, 
D. Sofia Agrela de Lisboa 20$00, Vitorino 
A. da Costa Ribeiro do Pôrto 100$0 J, Casa 
Piloto 50$ JO, José Teixeira Bonito 3 $0 ', 
Dr. Jaime Bolhão o mesmo, Aurélio Oli­
veira Soar11s idem, Augusto M M. Vilela 
idem, todos da capital do Norte. Má.rio Bar­
bosa Braga <10 G,lia e José Dias Jacob da 
mesma terra o L ourenço da Cruz Magalhães 
do Pôrto, e Armando Vieira idem e A Silva 
Lima id.im e Raúl Lobão de Gondomar, 
cada um quis dar 20$00. Maria Nobre do 
Pôrto deu 10)$00. José Moreira de Bessa 
da mesma terra deu metade. Aurora da 
Silva Castro do Porto, depositou no Banco 
Espírito Santo 30$00; eis uma boa medida 
de pagar o Gaiato. Isto chama-se facilitar. 
S. V. F. de Lisboa 30$00 igualmente depo­
sitsdos naquele Banco, em L isboa. Muito 
bem. D. Duarte Francisco Manuel (Atalaya) 
de t:i. Martinho do Porto 24$00. Também 
responderam os seguintes, todos do Pôrto­
Anónimo ó0$00, idem 25$0 l, idem 30$00, 
Júlio Silva, 60$00, Tenente Adolfo Veloso 
50$00; Manuel P. da Silva 30$00, António 
Leito 25$00; Maria Moreira 30$00, Autouio 
Macedo 25$00, Virgínia Devesas 25$01 
Virgínia Costa 30$00, Izabel F . da Silva 
25$00, Maria Estela Almeida 30$1JO, Tenente 
Rogério Lima 60$00, Acácio Pereira, me­
tade. Joaquim Delgado do Fundão 20$00. 
Sofia Regalão da Abrunheil'a 50$00. Os 
seguintes senhores de Oliveira de Azemeis 
levantaram igualmente o dedo com 100$00, 
Dr. Joaquim de Matos, o mesmo, Horácio 
Ribeiro, metade, Dr. Cvrreia Barbosa, 
idem, Dr. E. Soare3 dos Reis; e os Douto­
res A . de Campos Melo, e Tomaz António 
Fernandes também deram MSOO cada um. 
Manuel de Pinho e António José Monteiro, 
Manuel Ferreira Gomes idem; José P. da 
Silva e Urbano Barreto e Alberto N da 
Silva e Feroaodinha Santos e Maria Can­
dfda C Costa, 30$00 cada; Alzira Mar· 
ques 25$00. Um viva aos de Oliveira <!e 
Azemeis. Helena Trindade de Corache 
20$00. Maria Câ.odida Saraiva de Figueiró 
da Serra 5')$0J Vasco Jorge do Porto 20$00 
Maria Amélia Rabaça de Lisboa metade. 
Maria Clara da Cruz ::>. da Costa de S. João 
da Madeira o Maria Luiza da Costa Lima 
do Pôrto 25$00 cada; Lucia Garrilho do 
Pôrto 30$00: i::)ofia Ramos de Oliveira de 
Azemeis 25$00, Jo11qu1m Augusto Frade de 
Castelo Branco 2õSO,J P e Artur M. Moura 
de Sernache, 5 1$00, Dr Azemiro de Carva­
lho de Paço de 8ousa 40$'10, LuizaSaldanba 
de Vizeu 2b$00; Abel de Matos de Tondela 
50$00, Eeter do Castro Fernandes de Lisboa 
50$00, Abade de T~lões, 50$'l0, D. Maria 
Peixoto e Cunha de Amarante 150$00, Abí­
lio Afonso e Manuel Veríssimo, ambos de 
Chão-de·Conce 25$00 cada, A. S . do mesmo 
lugar 40$00, Alvaro Rodrigues A. Neves do 
Porto 50$ 10, e Joaquim Josc F. d'Oliveira 
e Josó Guilherme Lemos P'lcheco e José 
Cabral de ~fatos, todos 7ripeiroB, 20$ O 
Cllda Eugenhe1ro Santos Silva da Capital 
1 3$00 e mais nove cavalheiros, amigos e 
propostos do mesmo simpático Engenheiro, 
também pa~aram assinaturas a 2!1$00, 25$00, 
30$00, 40$00 e õ0$0J. Nada pêcos. Obri­
gado Engenheiro Mii.çuel. Logo que nu vá a 
Lisboa, vamos ao Gltave d' Ouro. 0.; Empre­
gados da ::locção de Registos de Lisbor., 
também querem assinar com dez escudos 
mensais, quo pagaram. S ;m; que todos me 
ajudem a levantar a b1\ildeira branca. O Do· 
miogos do corpo elo Enfermeiros dos Hospi­
tais de Coimbra, é um grande awigo dos 
vadiozinhos das ruas Não se cança de me 
enviar listas de assinaturas pagas. Obrigado, 
Domingos As últimas são de doze nomes, 
num montante de 212$50. E manda o ''ale 
para a estação postal de Cete; - para 
onde todos os vales deveriam ser umndados. 
José dos Reis Pereira 25$0() e Aogelo Ma­
dureira 30$ 10, ambos do Pôrto. Artur San­
tos Junior do Pôrto, 50$00. Alvaro Gonçal­
ves idem, Dr Joaquim Gomes Carneiro do 
Pôrto 30$00, D, Zulmira Torres também do 
Pôrto 25$00. Dr. Fernando Magano idem 
10 1$00. Cezario Marques de Figueiredo de 
Barraucos 25$00, João Moutinho de Rio 
Tinto 40$00, A. C. Pôrto 20$)0, Clave! do 
Carmo, do Pôrto 50$00. 

O GAIATO 
- 16 ele Abril ele 1944 -

Dois ga9•otos de Lisboa, vende· 
dores de gazetas, encontraram um 
colar de pérolas dent1·0 das po1·tas 
do '1 ivoli, e meteram-no na sacola 
dos jo1·nais, inconscientes. No dia 
segttinte leram e souberam que a 
joia valia quatrocentos contos. 

Parece te1· sido de alguém que 
foi ao cinema, êste colar de péro­
las. '1 emos pois, que, nesta hora 
de tonn~ntos, há gentinha que vai 
ver estrêlas com 4.0fJ co•1tos ao 
pescoço; - pandeiros no funeral! 

Eu não quero bem a Holywood. 
Não posso. Desde que comecei a 
conhecer e a amar o garoto das 
ruas, tenho presenciado os estragos 
mortais na alma destes pequeninos, 
jeitos por aquela cidade de papelão. 
Bom seria quG a A rné1·ica fôsse só 
para os Americanos. Se êle é ver­
dade que há restrições muito seve­
ras quanto ao comércio do opio, 
quanto mais severas deviam elas 
se1·, contra o comérc;o do cinema. 

Mas vamos à nota. Os garotos 
escaldaram-se na notícia e foram 
imediatamente da.. o seu u- aeu 
dono, que é a formula mais simples 
e mais moralizadora que o muudo 
tem. 

Nós deveríamoa todos estimar e 
valo9·izar a espantosa honestidade 
deatPs ji'lhos de ninguém, verda· 
deiras pérolas da rua que também 
são mistério como as do mar, das 
quais ainda ninguém disse defini­
tivamente, se são doença ou qua­
lidade das ostms .. 

Senhora das péro?as, seja uma. 
pérola. Guarde o seu colar, mas 
dê-me cento e vinte contos para 
construir mais uma casa dentro 
da 11 Aldeia dos R 1 pazes», P. igual 
à que hoje se mostra aqui. 

Ande lá minha senhora; dê por 
amo1· de Portugal. Dentro des'as 
nossas casas, na vida da nossc al­
deia, nós ensiwimos o pequenino do 
bêco a conhecer o mal dos cinemas 
e a fi'gir dêle quando, mais tarde 
jôr homem. Mal sabe a senhora 
que o pequenino secretário a quem' 
cu dito todos os números de "º Gaiato11, · é 01·itmdo dessa 
cidade, onde jiJi grande amigo 
dos ,'I ivolis e frequentador de 
calaboic;os. Há m<lis de um ano 
que é mec' e ainda não passou da 
p1·imeú·a letm do difícil alfabeto 
de esquecer tudo quanto aí apren­
deu, mas há-de esquecer e enojar·se. 
Ande lá minha Senhora, por amor 
de Po1·tugal. Ap1·enda dos farra­
pões da rua a tição de generosi· 
dade! 

T~LHADOS Dt VIDRO 
• O /afio S!Osta de pôr alcunhas. 

Ao Carlos de Tabua, por ser alto e ma­
gro, chama·llze o Girafa. Mas o ]ui/o 
tem peladas na cabeça, que esconde com 
muita arte, sob os cabelos crescidos. 
Ora o Carlos. em pae.a, cflama-lhe o pe• 
lado. Ele afina e ameaça. Um destes 
dias, mais atacado pelo Carlos, vem 
qaei.rar-se à l{overnante, furiosamente: 

-Oh minha senhora, o Glraf a anda­
·me a chamar pelado! 

Foi entt1o que se chamou o pequeno à 
parte e se lhe disse amorosamente: 

-Olha; nt1o atires pedras aos outros, 
que tens te/fiados de vidro! 

~
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tlJ GAIATO 
- 16 de Abril de 1944 - l 

·Do· que se diz e do Que se faz na 

·Casa-~oGaiato ~e Coimbra 
!CASA. DE REPOUSO?! 

E' um problema difícil de res'>lver, 
arranjar trabalho adequado para entre­
ter as quatro dezenas de crianças desta 

-Oaaa. 
Varrer, esfregar o soalho, cozinhar, 

<:ozer o pão, apanhar erva, cavar, 
limpar as ruas, cuidar dos animais 
.domésticos, etc. etc., - são as ocupa­
ções ordinárias, mas não trabalhos de'. 
tôdas as horas e de todos os momen­
i os. E é absolutamente .indispensável 
-dar que fazer a êstes bracitos ..• Digo 
mais: é tão urgente dar.lhes trabalho, 
-eomo é inadiável dar-lhes pão a horas 
<lertas. 

Que fazer então ? 
Não há trabalho? Inventa-se. 
Se o dia está bom, uns vão pelos 

-0ampos apanhar pedritas que prejudi­
cam a agricultura e podem servir nas 
-0onstruções de cimento; outros vão 
1>elos pinhais colhem pinhas para o 
iogão. 

Se o tempo está chuvoso, forma-se 
.uma coroa à volta do monte do milho 
(>ara separar, grão a grão, o branco do 
..amarelo 

Cbega a hora do almôço, há. apetite 
·~ alegria. Entretanto o encarregado 
-volta a misturar o milho, e, depois do 
't'eoreio, recomeça a tarefa. 

A ociosidade é mãe de todos os 
-vícios ; o trabalho é pai de muitas 
-virtudes. 

CANTINHO DOS 
POBRES-:-: -

Não sei que coisa existe no 
1tnundo mais negra e triste que a 
~scuridão. Nem a morte, talvez. 

Dizem que a morte é negra. A côr 
111inguém lha viu, mas basta ser 
ITTegra para não ter côr. A morte 
i)orém é clareira suspirada, quando 
.a vida é reflexo da luz do Alto. 

Trevas e só trevas é a vida, no 
.antro escuro do Lojâo. Trevas e 
~empre trevas ainda que cá fora, o 
-sol brilhe com explendor meri­
d iano. 

Por ali principiei a minha vida 
~rrante, feito fotógrafo da 11 0 bra 
<ia Rua11 .. Q ueria que todos vissem 
:nas minha!: películas as cenas que 
meus olhos contemplavam. 

lJesilusão completa! Nunca pelí­
-cula alguma saíu Impressionada. 
Perfeitas câmaras escuras aquelas 
h abitações. 

Ao ver o meu embaraço por 
i alta de luz, uma dona da casa 
.adianta-se: ·-quere que acenda o 
.candieiro ? 

Bons- tempos êsse~, em que havia 
-petróleo. 

Ainda agora encontrei na Rua 
tim dêsses pobres seres que por lá 
vivem. Trazia no rosto, e nuns res· 
t os de roupa, a marca de escuridão 
-como se a escuridão fôsse subs· 
tlntivo concreto. 

-Tenha dó de mim ... 
-Unde mora? 
-No Lojão. 
- Não diga mais. Tome lá. 
Diz também tu o mesmo. 

'º TONITOI 

Voltou ao Hospital o nosso To· 
nlto. Parece que veio ao mundo só 
para sofrer, esta criança. E bem 
precisa o muncio de vítimas ino­
centes, que por êle sofram e expiem 
séus crimes •.. 

Desde os dois anos foi criado 
naquela casa. Lá o fomos encontrar 
deitando sangue pela bôca. Dali 
foi transferido para o Caramulo, a 
pedido do P.0 Américo. Voltou 
curado. 

Na 11Casa do Gaiato11 passou os 
dias mais felizes da sua vida. Ape­
sar de todos os mimos e cuidados, 
o mal voltou a declarar-se. 

ficou a chorar, no seu leito de 
dor que talvez seja também o da 
morte. 

Mas está preparado para morrer, 
êste anjito. 

A' saída do consultório médico, 
preguntei para o grupo que me 
acompanhava: 

-Qual de vós é que quere mor· 
rer primeiro? 

-Eu não, responde logo o Luís . 
-E tu, Tonito? 
- Se Nosso· Senhor quiser, eu 

também quero. 
E' o ftat heroico duma criança 

de nove anos. 

IUM PASSEIO! 

Para quebrar um pouco a mono· 
tonia da vida, aproveitam-se as 
tardes do domingo para dar um 
passeiozito pelas terras circunvisi· 
nhas. 

Faz gôsto acompanhar os gaiatos 
para satisfazer as mil e uma pre­
guntas que formulam e ouvir os 
freqüentes comentários dos espec­
tadores. 

- Q ue planta é aquela? 
-E' o linho. 
-Olha como o linho él. .. 
E sôbre o linho, dâ-se uma lição. 
- Que terra é aquela que se vê 

lá em cima? 
- E.' o Senhor da Serra. 
-Vamos lá! 
- Lá iremos, se se portarem 

bem! 
Ao atravessar uma terreola, vem 

tôda a gente à janela. 
- Donde! são . vocês, cachopos? 
-Da Casa do Gaiato. 
-Ai que ricos meninos! benza-os 

Deus! 
E logo uma vethita acrescenta: 
-Ai que asseadinhos, louvado 

seja Deus! Tão bonitos! 
O passeio de certo domingo pro­

longou-se até à Escola Agrícola de 
Semide, instalada num antigo con· 
vento de monjas. 

t:' um velho casarão que alberga 
algumas dezenas de rapazes, supe­
riormente dirigidos pelos filhos de 
S. João Bosco . . Acolhimento frater­
nal. 

Os nossos miram e remiram. Não 
lhes escapa um pormenor. Pelo 
caminho comentam. 

Comparam o monstruoso edifício 
que . podia albergar um · exército· 
com a sua casinha de família, onde 

todos os cantinhos tem uma aplica·!••• . ............................................... • .. 
çâo e cada móvel o seu adorno. U M A O A O 1 V A 

Cada vez nos convencemos mais 
do acêrto na escolha do nosso si:i-

1 

MUITO SIMPATICA 
tema de pequenas construções. 

Francamente: o Gaiato não tem . . . 
vocação monacal. A JOla de que en:i outro lugar .se 

A tarde estava já no têrmo • fala, é um ane! ª!1ttgo co.m 18 d1a­
quando começou a viagem de re· ~ 1!1antes, .tor~~s1~s1mo. Mais ~ormosa 
torno. A noite surpreendeu-nos em~ e a ded1cato~1a .-o meu noivo ofe-
meio do caminho. ~ rece aos 9a1atos. . 

Em determinada curva da estrada,~ Não sei quem é. O ma!or valor 
alcançámos um velhito, que, apoiadq_,t destas oferendas, está precisamente 
no seu bordão, seguia no mesmo~ no e~conder da ~ão. Quem quer 
sentido. que ~ste senhor seia, d~ no começo 

Queria acompanhar-nos na mar-• da vida. Dá qua~do v?1 fazer c~sa 
cha mas as pernas recusavam-se.

1 
e de tudo necessita. E uma dádiva 

Afr~uxámos 0 andamento mas 0 ria!, s~mpatisante, amorosa, v iva. 
velhinho continuava a du sinal de A . maior parte , dos afor~tunados 
cansaço. E depois de alguns me- deixa, não dá. As vezes ~e-se nas 
tros andados, vejo com grande~ ga~etas, que certa? agências fun~-
surprêsa que 0 Adriano e 0 Zé ránas recebem missão de destr1-
Maria ~mparavam, um de cada bu~r aos pobr~s legad~s de que~ 
lado, o trôpego caminhante. d~1xa. querer t~rar da vida a morte. 

E agora ouvi, senhores, a melhor Sim, de1x8:· Deixar não é da~. 
lição dê3te passeio. Aproximava.se Es~te noivo, . não. J?á ~m, vida, no 
o têrmo da viagem. começo da . vida, d1stnbmdo pela 

O Velhinho suspira:-parem que ~ão da _no1v~, esperança da sua 
não agüento mais. Senta-se num vida. Assim, sim. . . 
marco da estrada, limpa o suor, e, _Não anda aq.u1 agente de cat-
à luz das estrêlas, rodeado de vinte xoes, nem . cheiro .~~ funeral. .A 
e tantas crianças, começa em voz esmola é vida e v1v1f1ca. Dá hoJe. 
solene: Repart~ agora. Goza os teus Bens. 

- Bendito seja Deus e a Virgem Aqut ~á tempos, em um~ das 
Santíssima, pela caridade que me ~ossas cidades, um argentáno l~s-
fizeram. Sejam sempre bons, meus tima-se amargamente dos seus dias 
meninos. Estou velho e nunca me tenebrosos e sem P~ f':lunca n~-
arrependi de ser bom para todos. ! nhum pregador ~os pulp1to~ su~lt-

Já falei com a minha patroa e mou tanto a vacmd~de do ~mhe1ro 
combinamos em deixar os nossos como êste probrezmho o fez, sem 
bens à Santa Casa do Sr. P.e Amé· dar por ela. . . . 
rico... Conversámos. Eu amme1. Q uis 

Para quem será esta lição do ser otimi?ta; a cari?ade nã? jul_!?;a 
velhito do Cara pinhal? mal de mnguém. A despedida, ele 

pede-me que reze para que o 
comunismo não venha. 

========//======== 

O QUE NOS TRAZ O 
CORREIO 

20 escudos da Louzã, entregues ao 
l=reifas que foi distribuir <O Gaiafol> na 
sua ferra natal. «Üuem !e via e quem 
te vê , , dizia alguem· 

100 de Seia, «para os ·oparáriosl> ~ 
mais «pobres, em honra de S. José». 

25 de uma pobrezinha que tem muito 
amor à 11 O bra11 e deseja que N. Se-1• 
nhor a abençoe e multiplique. 

20 da Louzii, confiados ao mesmo 
ardina. • 

. 15 de Coimbra, da mais um sócio! 
subscritor. 

20 para celebrar uma Missa em 
acção de graças. 
. 20 de Coimbra, para agradecer o 
"Gaiato" que nos deu no Hospital. t 

Do Seminário, veio·nos uma frouxa~ 
de roupa do Snr. Cónego Nogueira.! 
Não esperou pela morte para d istribuir 
os seus haveres pelos pobres. Por isso 
a sua memória é abençoada. Nunca os 
ladrões nem a traça assaltaram ou des­
truíram a sua fortuna, que eslava bem 
guardada no banco da pobreza. 

O que resta é apenas uma reliquia 
da virtude que sompre irradiou. 

Mais mil escudos de Angra do He­
roísmo, 50$00 de Coimbra, 500$00 
da A ulo-lndusfria l, 50$00 no Hospital 
de Coimbra. 

-De que vale, se o senhor reza 
para que êle venha! 

Goza tu os teus bens. 
P. S. - Pouco tempo depois da entrega 

da jóla à governante do Lar dos 
Pupilos áos Reformatórios de 
Coimbra, apareceu um cavalheiro 
a declarar à mesma senhora, que 
muito desejaria ficar com a dita 
jóia por causa do seu valor esti­
mativo; e aue cobriria qualquer 
lanço. 

Deixou nome e número do te­
lefone. Ora eu tenho mêdo que 
êste senhor seja o próprio noivo 
e sendo assim, mal me fica ven­
der. Antes quero entregar, a 
t rvco de qualquer donativo. Que 
este senhor me ponha à vüntade. 

====//==== 
O VALOR DUM ARCO 

• O arco é actua/mente a gran le 
moda na Casa de Paço de Soasa. Como 
o Luciano é ajudante de F erreiro e anda 
nas melhores relaçtJes com a malta, < sta 
faz tudo para lhe merecer o /avor do 
desejado instrumento, que ele f abrica 
nas horas vagas. O creado de dentro 
tem um. Os cozinheiros, igualmente 
cada um o seu . 

Ora acontece que no convento onde 
ora habitamos até se mudar para a 
«Aldeia», - tudo é imensidade, e os rapa• 
z es aproveltam·na, para lançar o arco. 
N os corr~dores, no ref eitório, na cozinha 
anda o arco. Ha dias estava eu na sala 
que faz de visitas, com a/guem de fora. 
Toquei a campainha p elo creadito. Ou­
viu•se imediata·mente um silvo ao longe e 
o rodar de um arco. As abobadas dos 
corredores aumentam o ruido. A visita, 
assustada, quere saber. 

-Pronto! 
Era o garoto à espera de ordens,. 

aprumado; A visita soube. 
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1111 NotícÍas ... DÍversas 1111 A nossa Capela 
O cozinheiro de Miranda, veio a 

Paço-de-Sousa com trés dias de férias, 
muito bem merecidas. Ficou o ajudante 
no seu lugar. Saiu de Miranda no com· 
boio das 8. Em Coimbra, tomou o das 
10 e no Pôrto, para Cete, tomou o das 

· 18,30 - para falarmos do tempo como 
agora se marca. Vlaiou só. Na estaçt'1o 
de Cete, tinha o Sér glo e o Pepe e o 
Lisboa, trez anti~os companheiros de 
Miranda, que o receberam na gare com 
palavras e abraços espumantes. Chegado 
que foi a caso, mais abraços, mais pal­
mas, mais vivórlo; é um irmão que traz 
noticias dos irmaos. 

O Velha, que assim se chama o cozi· 
nheiro, pediu o arco ao Amadeu de Elvas 
e durante os dias de férias, correu a 
galnta e a mata, glorioso e triuntante. 
Ouviu o caco mal·la poupa, que em Mi· 
randa nt'1o aparecem. Viveu os minutos 
das horas que esteve conosco, foi-se 
embora com saudades e dei.roa saudades. 

Quem há-de dizer, que este simpatlco 
rapaz, ainda em idade de tocar o arco, 
/az e dá de comer a uma comunidade de 
35 11.arotos da rua/ · -.. 

Ele é meu desde muito pequenino; a 
Mt'1e dei.zou•mo em testamento, num catre 
do hospital. Foi uma heroina de silencio 
e de resignaçt'1o. --

íl 
• CheJ!Ou há dias mais um, que é o 
sso Benjamim. Anda na mão de todos, 
mo o pc2o branco das feiras. Hfl dis­
tas sobre quem o hd•de vestir e la'lar. 
Chico, p_ouco maior do que éle, trá-la 

1 par a o refeitório às cavaleiras. 

• O Camilo foi castigado; terrivel­
mente castigado, porquanto, sendo dos 
mais velhos e dos mais antigos ainda é 
multo preguiçoso e todos os argumentos 
lhe servem para fugir ao trabalho. 

O qual castigo é o dei.rar•se ficar no 
campo a trabalhar, quando os mais res• 
pondem ao toque da merenda. E' a regra 
de quem não trabalha não come. O Chefe 
mandou ama deputaçl1o de tres subdltos 
com recado de q11e o Camilo já trabalha 
e a so/Jcitar que o castigo seja levantado. 
S.Jm. Será a seu tempo. -• O cPardal·sem·rabo> é do Pôrto e 
veio do Albergue. Com 11 anos de Idade, 
iá fazia vida à parte e comandava malta 
escolhida nas ruas; tinha o seu quarto 
arrendado/ Por algo se l11teress.zva imen• 
somente por éle, o Comandante Namo· 
rado, e· quiz, que o Pardal fosse o 
primeiro a vir. 

Testa rasgada, olhar penetrante, inte· 
ligentlssimo, - o rapaz parece ter sido 
talhado para mandar. 

Entre nós, morre por mandar. Quando 
se fala em eleger um chefe, farda/ asso• 
ma - eu ! Se mandamos um grupo para 
os trabalhos, Pardal acode-eu comando! 
Quando chega algum de novo, Pardal, 
que nt'1o tem oficio justamente por querer 
mandar, apresenta-se diante do recem· 
•Vindo como se os tivera tudos. Ora hd, 
dias chegou o Duvid. Pardal apresen-

E STE nome 110BRA DA RUA11 
é todo um programa do Evan­
gelho que trata de consolar os 

humildes onde quer que os vê caídos. 
E' assistência apaixonada a brotar 

do coração e a correr naturalmente, 
dando-se e vencendo, como faz a água 
das fontes, em cursos silenciosos. 

Caótica em seus primórdios, tomou 
maia tarde feição ordenada e hoje 
desdobra-se em quatro capítulos, que 
são outros tantos redutos de amor: 

!-Casa do Gaiato de Coimbra, aita 
na freguesia e concelho de Miranda do 
Corvo. · 

II - Casa do Gaiato do Pôrto, ai ta 
na freguesia de Paço-de-Sousa, conce­
lho de Penafiel. 

III-Lar do Pupilo dos Reforma­
tórios, em Coimbra. 

IV -Casa Pia de Paço· de-Sousa. 

Casa do Gaiato de Coimbra 

O nome é um feixe de luz qu_e 
define a ihstitu'ição, tôda simples, ori­
ginal, eficaz. 

A primeira casa a ser fundada, foi 
a de Coimbra, em Janeiro do ano de 
1940, com três pequenos da rua. Pen­
sou-se dar à obra nascente a feição de 
casa de repouso e ter ali em período 
pe cura o filho do Pardieiro; tendo 

ta-se a inspecionar como a cama {ôra 
feita e nota que estava molhada .•. Cha· 
ma o catraio a contas, mas éle nt'1o lhas 
aceita e dai a nada andavam aos sopapos 
debai.ro da cama espumante de raiva/ 
A' gente dei.za·o St•frer estas terriveis 
humilhaçlJes, a ver se com elas ele se 
cura. Quem quere mandar, não sabe 
mandar. 

Quem é o David? Um pequenino de 
10 anos, da cidade do Pôrto, que conta 
por si mesmo a sua histórta:-«a minha 
Mtle fugia com um homem, o meu Pai 
endoideceu e eu fiquei sósinho>. 

Senhor dos Céus/ Deus escondido qJJe 
tudo sabes e tudo revelas; debai.ro das 
nossas telhas, nós guardamos as histó­
rias mais pungentes e mais humanas, 
que o céu de Portugal alumiai Nos 
nossos dormitórios, embalamos com /á-
1;rlmas de ternura. as tragédias cruclan­
tes da pobre humanidade. •O Gaiat<i» 
,ede ao mundo que seja melhor; que seja 
mais sobrio; que seja mais compadecido. -• Sairam os nossos pequeninos visi­
tadores do pobre, no sabado derradeiro, 
COf!.duzlndo em pequenas sacas um me· 
renâeiro de cada um, tendo ~les mesmo 
merendado antes. O Aptónio de Celorico 
levavo um arco, sina/ certo de que seria 
o primeiro a regressar. Sim Merendeiro. 
Sim Merenda. Palavras portuguesas, 
dentro dama obra portuguesissima, pard 
portuJ!aeses. Nós repudiamos o lanche e 
a lancheira. Palavras nossas. Metodos 
dos nossos. Doutrinas nossas. Eu cuido 
que muito pouco se lucra, com o ir ao . 
estrangeiro basear a maneira de realizar. 
Salavir nunca lá foi. Ou nós nao somos 
os homens que deram ao mundo novos 
mundos?/ 

Qu.em será. algu.ém do 
F>ôrt.o, mu.;to arn.igo do 
jor:n.al, qu.e :n.os tem ar­
ranjado ime:o.sas asAi:n.a­
tu.ras, e hoje a:n.u.:n.cia ha­
ver e:n.tregu.e 5:C>C>C>,SC>C> 
:n.e «de pósito» dos Cléri­
gos, de ou.t.ro algu.é m, 
para as :fu.:n.dações da ca­
pela?! C::om est.a pedra d e 
valor, vem ou.tra. igu.a.1-
me:n.t.e preciosa., de S . 
João da. J.v.[adeira.. Ei-la: 

«Sou. mãe de qu.atro :fi­
lhi:n.hos qu.e I:>e u.s me qu.is 
dar rodeados de co:n.:fôrto 
e penso qu.arn. grato me 
seria se, se:o.do impossí­
vel dar-lhes êste b e m­
-estar, a.lgu.ém se lem­
brasse, de os acariciar, 
matar a :fome, e eu.tras 
coisas boas de qu.e essa. 
obra é co:o.stitu.ida». "V'a­
mos :fazer a. capela- Os 

• leprosos do P·e "Damião, 
:n.ão se livraram do mal 
depois qu.e aqu.êle sacer­
dote qu.is morrer :n.o 
meio dêles l eproso como 
ê les, para. ser em tu.do 
irmã.o d ê les. 

:N'ão se cu.raram do 
mal, sím, mas e:n.co:o.tra­
ra.m u.m bem melhor, 
de:o.tro d a c a pela que o 
«Leproso» co:n.stru.i :o.a 
ilha d e 1\1.1 alok:ai. 

C>ra. :o.ós havemos d e 
• As nossas ovelhas ntlo morrem de cu.ra r o s :o.ossos pequ.e-

fartas, pnrQue elas mesmas t~m o caida- :n.i:n.os l e prosos, qu.e a. 
do de ntlo comer tudo quanto lhes dilo. l epr a. d a. a lma. tem cu.ra. 
St'1o sobretudo os mais pequeninos, que Sim; ha.vemo~ de os cu.-
ateimam a fazer ~icha pqra o curral, r ar, I\l.l:as sem capela-
depois de apanhar nos campos tudo «não >>. "V'a r.n.os começa r a. 
~aanto lhes parece que elas devem gostar. obra.. "V'e :n.ha m pedra.si 

~Jfoc:~ 

. ~o. flf,UÍJ,(J. 
Aparece de quando em 

vez à porta das nossas 
casas, o garoto dos cami­
nhos tisnado e andrajoso, a 
dizer que quer ficar. Fica. 

manda-os de comboio, -
mas regressam. 

Não pode; não deve ser. 
A desordem aparente 

das nossas casas, tem um 
nadinha da Ordem do 
Universo; é desigual, sim, 
mas supõe uma inteligencia 
a governar. 

Esta an~ústia de en­
trar, é um sinal dos tem­
pos e um aviso às cons­
ciencias. 

As casas são para êle. 
Mas aparecem outros 

das ilhas do Pôrto, com 
recado do senhor ou da 
senhora que os mandam cá 
vir ter. 

Ora assim não está 
certo. Estes tais voltam, 
não pelo mesmo caminho, 
pois que vêm a pé e a gente 

Não valem cunhas nem 
rasteiras. Nós não pode­
mos ir além do limite das 
nossas possibilidades. 

O povo pede um sinal 
de como e quando há-de 
acabar a Guerra, mas ela 
não termina nunca, en­
quanto houver urna creança 
no mundo sem abrigo e 
sem pão. 

Por mais discursos, por 
mais audacias, por mais 
cannões, - nunca meus se­
nhores. Nunca! 

Não temos leitos nem 
espaço, por enquanto. 

OBRADA RUA 
Obra de rapazes, para rapazes, pelos rapazes 

realmente sido ocupada em primeira 
mão por rapazitos fracos, recrutados 
nas zonas do pobre. 

Era trabalho das nossas mãoe. O 
médico examinava. O catraio seguia. 
A cura fazia-se num instante, com 
banhos de sol em cordilheiras -de leite. 
Alguns vinham ali tomá-lo pela pri­
meira vez em sua vida; era um delirar. 

O Zêzito Teixeira, depois de levar 
ao fundo a malga, grita de contente: 

-Ai que vocemecê tem uma cara 
tão bonita! 

Um outro, a fumegar de contente, 
trepa à. mesa, d~nos um beijo na face 
e revela: 

-A gente em casa não toma leite! 
Já não podia ser por mais tempo 

Preventório o que estava talhado para 
ser Casa do Gaiato. Ninguém tinha 
alma de mandar embora o pequenito 
curado. Mudou-se de opinião. 

Alargou-se a Obra para receber 
mais gente, que era justamente o 
problema. Comprou-se uma casa con-

tígua, pela morte do seu dono. Mais 
outra . anexa, por troca. Um terreno 
para construir a nossa capela. Igual­
mente outro de cultura, para dar que 
fazer. 

Instalámos luz. Fomos buscar água 
a meio quilómetro. Tratou-se de gados, 
de alfaias, de ferramentas. Pedimos 
um pôsto de ensino ao Ministro da 
Educação Nacional. Doía-nos a sorte 
da criança abandonada, 

O número de habitantes sobe; no 
fim do ano eram una dezóito. Casa de 
Repouso, Preventório, projectoa ini­
ciais- tudo foi riecado. Acabou-se o 
repouso do doente, a tosse, o termó­
metro, as injecçi5ea, a vigilância; tudo 
quanto maroava, enfim, a papeleta dos 
Dispensários de Coimbra. Diante da 
maravilha do leite e do sol, perdemos 
tôda a confiança no saber dos médicos, 
sem perder nada do respeito que lhes 
devemos. 

Ao raiar do segundo ano outras 

O GAIATO> 
- 16 de Abril de 1944 -

CARTA DE LISBOA 
CASA DO ARDINA JI 

Nem tenho palavras para te­
dizer <Gaiato> amigo, a alegria de­
ver os nossos ardinas considerados 
assim Teus irmãos! .•. 

E' que nunca esquecendo que­
foi contigo em Miranda do Corvo 
que aprendemos a cavar a Terra e­
com o P.e Américo a construir e edi­
ficar, e, ao que parece, com a ajuda 
de Deus, as Obras não sendo.. 
iguais, têm sinais de família, sã(). 
irmãs. . 

Irmãs na loucura, irmãs na po­
breza ! • . • Irmãs no entusiasmo,.. 
irmãs no trabalho! •. • 

E agora para que as <Casas da. 
Gaiato> se regosijem com as ale­
grias da <Casa do Ardina», vamo& 
descrever-lhes o que foi a peque­
nina festa do seu aniversário. · 

A's 11 horas foi benzida a <Ban­
deira da Casa do Ardina», encar­
nada e branca, significando o foge>,. 
o ardor e a pureza, com uma linda:. 
cruz, umas fôlhas e a frase dos. 
e Lusíadas>: <espalharei por tôda m 
parte> • ..• 

E' linda!. . . Dizem-nos todos os: 
ardinas. 

Dirás o mesmo quando a v ires •. 
E foi-nos dada por alguém que 
muito quere aos rapazes. 

Seguidamente deu-se um almôç0> 
a 100 ardinas de fora. Os da­
<Casa> tornaram «Conta> dêles. 

A's 15 horas cada um dos ardinas. 
ocupou o seu lugar para receber 
as visitas, 

Um abria a porta, outro tinha à: 
sua conta o «Livro dos Amigos da:i 
Casa>, pára os visitantes se inscre­
verem, e assim por diante. Não. 
faltava um a vender o <Gaiato>!.. 

A's 15 e 30 foi benzida a nossa 
Capela. 

As nossas algibeiras, as gavetas,. 
a <Casa> tôda, estava cheia de­
presentes, que eram outras tantas. 
provas de generosidade. 

Esmolas e mais esmolas! ... 
Fôra a bandeira, fôra mobília e 

mais mobília, bolos, flores. E a pro-­
messa da montagem de mais ofici­
nas! ..• Nem ternos palavras pare 
dizer o que nos vai na alma! •.• 

Maria Luísa. 

normas se adoptaram, fruto de expe­
riências colhidas . no primeiro. E' a· 
vadio que chega para ser um traba­
lhador, e não um doente. Quer venha -. 
pelo seu pé, quer roubado por nós à.. 
vadiagem, ou ainda apresantado por­
quem nos merece crédito-olha-se para 
o rapaz como um doente d~ alma e 
como tal se trata. 

Nos primeiros dias é hóspede. Mira.. 
Pregunta. Manifesta-se. Os que estãt>~ 
não aprendem nada do que êle ensina~ 
Vem das ruas. Mas ensinam-lhe tudci­
quanto sabem, para que não volte 
para a rua. Cêdo termina a hospeda­
gem. No fim de uma semana, marca­
-se-lhe obrigação. Entra no regimento~ 

E' necessário ter-se confiança é: 
medo na influência do rapaz junto de: 
rapaz. Não vá o educador da fauna. 
da rua cair no êrro de supor que a­
êle quem faz tudo. Um caso: apare­
ceu-nos um vadio de 16 anos, fugide> 
de uma cadeia. Era simpleamente­
hediondo. Pede para entrar e ficar_ 
Enquanto espera, chama-se de parte­
º nosso pequenino 11Mestre de Moral11 _ 
Previne-se. Denuncia-se o perigo do. 
fugitivo das pris<Ses. Deixamo-lo en­
trar na comunidade. Pois hoje é tra­
balhador número um! Influência da. 
rapaz junto do rapaz. 

Contlnu<> •. 
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